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RESUMO
O objetivo deste estudo é investigar a distribuição de trabalho familiar entre cônjuges que possuem vínculo
empregatício e filho (s) de até 6 anos. Estudo quantitativo desenvolvido com a participação de 92 casais recrutados
na população residente em Rio Grande, Rio Grande do Sul. A distribuição desejada do trabalho doméstico e cuidados
dos filhos ocorreram predominantemente como divisão igual, por ambos, embora o cuidado ao(s) filho(s) tenha
sido vislumbrado como maior responsabilidade à mulher. A manutenção/reparação foi subitem de análise do trabalho
doméstico e se destacou como atividade que deveria ser realizada mais pelos homens. Conhecer as mudanças que
incidem na família contemporânea permitirá uma Enfermagem menos excludente e flexível nas ações em Enferma-
gem com família.
Descritores: Relações familiares. Cônjuges. Enfermagem familiar.
RESUMEN
El objetivo de este estudio es examinar la distribución del trabajo familiar entre cónyuges que poseen vínculo de empleo e
hijo(s) de hasta seis años. Estudio cuantitativo desarrollado con la participación de 92 pares reclutados en la población residente
en Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil. La distribución deseada del trabajo doméstico y cuidados a los hijos ocurrió
predominantemente como división igual, por ambos, aunque el cuidado de lo(s) hijo(s) se vislumbró como mayor responsabili-
dad a la mujer. La manutención/reparación fue subtema de análisis del trabajo doméstico y se destacó como actividad que
debería ser realizada más por los hombres. Conocer las transformaciones que afectan a la familia contemporánea permitirá
una Enfermería menos excluyente y flexible en las acciones en Enfermería con la familia.
Descriptores: Relaciones familiares. Esposos. Enfermería de la familia.
Título: Trabajo familiar: distribución deseada del trabajo doméstico y cuidados de los hijos entre cónyuges.
ABSTRACT
This study investigates the desired distribution of  family labor between spouses who have jobs and children of  6 years or
less. This is a quantitative study developed with the participation of  92 couples living in the city of  Rio Grande, state of  Rio
Grande do Sul, Brazil. The desired distribution of  housework and children care is predominantly an equal one, though the
woman was seen as more responsible for the care of  children. Management/repairing were subitems of  the housework analysis,
and were considered to be activities that should be mostly done by men. Knowing the changes of  contemporary families will
allow nursing to be less exclusionary and more flexible in its family nursing actions.
Descriptors: Familiar relations. Spouses. Family nursing.
Title: Family labor: desired distribution of  housework and childcare between spouses.
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INTRODUÇÃO
A família contemporânea passou por profun-
das transformações sociais, políticas, econômicas e
culturais nas últimas décadas. O avanço do processo
de globalização, fenômeno de repercussão mundial,
aumentou a competitividade, insegurança no em-
prego, desigualdade salarial, subemprego, trabalho
informal, dentre outros. Para responder as deman-
das que essa situação aporta à família, a mulher pas-
sou a lutar por seu espaço no mercado de trabalho,
condição que alterou as identidades dos sujeitos e
possibilitou a reconstrução de novas identidades,
principalmente, a respeito dos papéis de gênero na
vivência da família(1).
Até o final do século XX, a manutenção do
equilíbrio entre vida familiar e laboral era realiza-
da através da domesticidade das mulheres, as quais
eram excluídas formal e informalmente da vida
produtiva(2). Entretanto, as elevadas taxas de de-
semprego dos homens, somadas às baixas remu-
nerações foram elementos determinantes para a
entrada da mulher no mercado de trabalho assa-
lariado. A partir de então, a contribuição da mulher
como provedora tornou-se fundamental para o au-
mento e/ou manutenção dos rendimentos fami-
liares(3).
Estas mudanças incidem sobre a família pro-
vocando uma significativa transformação na tra-
dicional divisão sexual do trabalho e nas práticas
de conciliação entre vida profissional e familiar, as
quais podem ser constatadas, em nível global. Ao
mesmo tempo, estabelecem a progressiva substi-
tuição do modelo de homem provedor do sustento
financeiro da família e mulher cuidadora dos filhos,
que durante muito tempo estabeleceu as diretrizes
da divisão sexual do trabalho.
Nesse contexto, os membros da família en-
frentam o desafio de conciliar os contextos do tra-
balho, da família, da conjugalidade e da esfera
pessoal(4). Particularmente, a diferença nas con-
tribuições paternas e maternas em relação ao
trabalho doméstico e cuidado do(s) filho(s) são
preocupações que permeiam entre os cônjuges
empregados e constituem o foco deste estudo.
Inseridas na categoria do trabalho domésti-
co estão várias atividades, como, por exemplo, lim-
par e organizar a casa, preparar as refeições, fazer
as compras, lavar louças, passar roupas, dentre ou-
tras. As atividades de manutenção/reparação são
consideradas neste estudo como parte do trabalho
doméstico, incluindo, entre outras, a execução de
pequenas reparações, o tratamento das plantas, do
carro/moto/bicicleta e as questões burocráticas e
financeiras. São atividades diárias que demandam
disciplina e tempo para executá-las. Já o cuidado
dos filhos envolve, além das atividades diárias re-
feridas acima, também o auxílio nas tarefas esco-
lares, transporte para a escola e/ou outros ambien-
tes como creches, de lazer e recreação.
Inúmeros estudos acerca da variável trabalho
doméstico mostram que a participação feminina é
maior quando comparada à participação mascu-
lina(5,6). De ordem prática, as divisões do trabalho
doméstico parecem injustas e pouco colaborativas
entre os cônjuges, especialmente quando predo-
mina entre eles a ideia de que a mulher é, priva-
tivamente, responsável pelas atividades do lar. No
entanto é preciso ressaltar que ainda que muitas
mulheres continuem a ser a principal responsável
pela realização das tarefas da casa e cuidado dos
filhos, é possível observar mudanças significativas
no que se refere ao envolvimento masculino nos
assuntos relacionados ao espaço doméstico, sobre-
tudo quanto aos cuidados com as crianças(1).
Da mesma forma, observa-se que, muitas ve-
zes, no cotidiano da família, os cuidados dos filhos
passam a ser secundários e essa responsabilidade
frequentemente é transferida a outros setores so-
ciais, como, por exemplo, a escola. Neste caso, so-
brecarregando essa instituição e atribuindo-lhe o
papel de educador principal da criança, o que tem-
pos atrás competia à família. Dentre os familia-
res, a literatura mostra a avó como principal mem-
bro de apoio quando a questão é o cuidado dos fi-
lhos(4).
Quando ambos os pais são empregados e os
filhos são pequenos, a família adentra em um ce-
nário dinâmico de relações de valores, autoridades
e papéis. Os trabalhos domésticos mais o(s) cui-
dado(s) do(s) filho(s) pequeno(s) podem ser perce-
bidos pelos cônjuges como estressores no relacio-
namento conjugal. Considerando que 20 a 30% de
crianças até cinco anos possuem distúrbio do sono,
o momento de descanso dos cônjuges pode ficar
afetado e ser responsável pelo cansaço e pouco ren-
dimento no trabalho familiar e profissional(7). A
literatura específica acerca desta temática sugere
intervenções de apoio para pais de crianças de pri-
meira e segunda infância, visto que são necessárias
tarefas relacionadas a faixas etárias iniciais em
higiene, alimentação, transporte e/ou escolar(8).
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A Enfermagem, como profissão que assiste
a família, necessita acompanhar as questões globais
que determinam mudanças na dinâmica familiar,
para melhor compreender e intervir no sentido da
prevenção de conflitos relacionais que interferem
na saúde de seus membros. É necessário entender
o que se passa no processo de partilha dos trabalhos
familiares e, principalmente, a divisão desejada pe-
los cônjuges, uma vez que, dessa forma, é possível
antever estratégias de cuidado à saúde da família
e, efetivamente, agir na prevenção e promoção da
saúde. Para tanto, faz-se necessário compreender
a família inserida em seu espaço vital, focalizando
sua dinâmica de funcionamento e os fatores que in-
fluenciam no desempenho das responsabilidades pa-
rentais e conjugais.
As famílias possuem percepções diferentes
quanto às formas de conciliar as demandas da vida
familiar e profissional. Entretanto, isso não significa
que sejam compartilhadas de formas igualitária e
igual(9). Esta necessidade de conciliar os trabalhos
da vida privada e pública consiste em uma área de
conflito e, quando há formas diferentes de pensar
o trabalho familiar, geralmente isso acarreta sobre-
carga para um dos cônjuges.
O presente estudo objetiva investigar a dis-
tribuição desejada de trabalho familiar entre côn-
juges que possuem vínculo empregatício e filho(s)
de até 6 anos.
MÉTODOS
Este artigo está vinculado a um projeto que
estuda a conciliação entre a vida familiar e profis-
sional, com ênfase na forma como os casais com
filhos pequenos (até 6 anos) organizam as atividades
profissionais e as demandas da vida familiar. Trata-
se de um estudo iniciado por um grupo de pesqui-
sadores da Universidade do Porto/Portugal (FAM-
WORK) que vem sendo desenvolvido por grupos
de pesquisa de outros países, inclusive o Brasil.
Em Rio Grande, Rio Grande do Sul, participa-
ram 92 casais recrutados entre a população geral e
selecionados com base nos seguintes critérios: a)
ter pelo menos um(a) filho(a) com até 6 anos; b)
estarem ambos os cônjuges inseridos no merca-
do de trabalho; c) residir no município no qual o
estudo foi realizado; d) expressar a concordância
em participar do estudo através da assinatura do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
(TCLE).
A região onde residem as famílias que inte-
gram este estudo é caracteristicamente marítima,
com uma população de aproximadamente 200 mil
habitantes, que vive predominantemente da ati-
vidade portuária e da pesca. Está localizada na me-
tade sul do Rio Grande do Sul, região menos de-
senvolvida do Estado.
Os dados foram coletados através de amplo
questionário (versão feminina e versão masculina),
abordando temas relativos à profissão, divisão de
tarefas, vida familiar, estratégias para conciliação,
vida pessoal, vida em comum e dados sociodemo-
gráficos. A versão original desse questionário, ela-
borada em 2003 pelos pesquisadores da Univer-
sidade do Porto, Portugal, foi adaptada em 2006
à realidade local, para resguardar as especificida-
des sociais, econômicas, políticas e culturais do Rio
Grande, onde a coleta se encerrou em 2008.
Para este artigo foram utilizadas as questões
respondidas por ambos os cônjuges, relativas à dis-
tribuição desejada de trabalho doméstico, incluin-
do manutenção/reparação, e ao cuidado aos filhos.
Para subsidiar a compreensão das respostas dos
pais, foi utilizado, também, um conjunto de quatro
questões nas quais os pais expressavam suas con-
cepções pessoais em relação ao trabalho doméstico,
na perspectiva das relações de gênero.
As questões relativas à distribuição de tra-
balho doméstico e cuidado do(s) filho(s) foram
respondidas através de uma escala com variação
de três pontos (mais por mim; divisão igual por
ambos; mais por ele/ela. Já, nas questões que abor-
daram concepções sobre as responsabilidades do
homem e da mulher nos âmbitos do trabalho
doméstico e mercado de trabalho, a escala era de
cinco pontos: 1 (discordo totalmente); 2 (discordo);
3 (indeciso); 4 (concordo); e 5 (concordo total-
mente). Esse questionário foi aplicado na residên-
cia das famílias, em horário previamente agenda-
do, sendo a maioria em finais de semana. Para a
análise dos dados foi utilizado o programa Statis-
tical Package for the Social Sciences (SPSS), versão
16.0.
O estudo foi submetido ao Comitê de Ética
da instituição envolvida, tendo sido registrado sob
o processo de número 23116.003244/2008-16.
Foram respeitadas todas as recomendações da
Resolução 196/96(10), com os casais integrados ao
estudo somente após a assinatura do Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido.
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A amostra deste estudo foi constituída pe-
las informações referentes a 92 casais. A idade dos
cônjuges variou entre 20 e 59 anos, com predomi-
nância na faixa de 20-39 anos. Quanto à escola-
ridade, o predomínio tanto nos homens (34) quan-
to nas mulheres (26) era do 2º grau completo. Den-
tre as 92 famílias, 46 (50%) tinham mais de um fi-
lho com menos de 6 anos. O tempo de convivência
entre os casais estava entre 2 e 25 anos.Tendo co-
mo critério a natureza das relações e das condi-
ções de emprego, a ocupação dos cônjuges foi
classificada em empregador, autoempregado e
empregado(11). As mulheres empregadas totaliza-
ram 71,7% (66), distribuídas em funções como: 12
professoras (13%); 12 de serviços gerais/faxineiras
(13%); oito trabalhavam na área de enfermagem
(auxiliar, técnica ou enfermeira) (8,7%); quatro
eram empregadas domésticas (4,3%); quatro, se-
cretárias (4,3%); quatro, caixas de comércio (4,3%);
uma, balconista (1,1%), dentre outras. Na categoria
de autoempregado, 26 (28,3%) mulheres se encon-
travam nesta condição. Nesta questão, 16 (17,4%)
mulheres não especificaram sua ocupação no em-
prego. Os homens empregados totalizaram 54
(58,7%), nas funções de: comércio/atendente, com
seis (6,5%), quatro professores (4,3%), três fun-
cionários públicos federais (3,3%), três vigilantes
(3,3%), três motoristas (3,3%), dentre outras. A
omissão de resposta dos homens na questão foi
de 30 (32,6%) respondentes.
Distribuição desejada de trabalho
familiar entre cônjuges
As respostas relativas à divisão desejada de
trabalho doméstico entre os cônjuges mostraram
que 73 (79,3%) mulheres e 64 (69,6%) homens de-
sejavam que essa atividade fosse dividida igual-
mente por ambos. Esta diferença de 10% entre
homens e mulheres se mostra também através da
concepção pessoal acerca das responsabilidades
entre homens e mulheres em relação ao trabalho
doméstico. Quando perguntados se homens e
mulheres deveriam ter as mesmas obrigações no
que se refere ao trabalho doméstico, as respostas
mostraram concordância em 67 (73%) das mulhe-
res e 56 (61%) dos homens. O desejo que fosse rea-
lizado mais pela mulher foi assinalado por 18
(19,6%) homens e 14 (15,2%) das mulheres. É sig-
nificativo registrar que cinco (5,4%) mulheres e 10
(10,8%) homens concordaram que a participação
da mulher deveria ser maior nos trabalhos domés-
ticos (Tabela 1).
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Outro questionamento relacionado à con-
cepção pessoal tratou da exigência de que as mu-
lheres não façam o trabalho doméstico sozinhas.
Dentre as respondentes, 60 (65%) mulheres e 44
(47,8%) homens concordaram totalmente.
Mais uma questão de concepção pessoal foi
avaliada ao tratar a mulher como única responsável
pelo trabalho doméstico. Do total de cônjuges, 54
(58,7%) mulheres e 38 (41,3%) homens discordaram
totalmente dessa concepção. Na escala, com escore
de 4 a 5, 17 (18,5%) homens e 16 (17,4%) mulheres
concordaram mais com a afirmação.
Em relação à manutenção/reparação (Tabela
2), subitem das atividades realizadas como trabalho
doméstico, 44 (47,8%) homens desejavam essas ati-
vidades como igualmente divididas entre os côn-
juges; 34 (36,9%), mais por ele; 14 (15,2%) deseja-
vam que fossem realizadas mais pela mulher. Esses
percentuais mostram que essa atividade está mais
relacionada ao homem, porém eles esperam um
pouco mais de envolvimento das mulheres. Quanto
às mulheres, 47 (51,1%) desejavam a divisão igual
por ambos, 43 (46,7%) das mulheres gostariam que
fosse realizada um pouco mais pelos homens e ape-
nas duas (2,2%) consideraram que as atividades de
manutenção deveriam ser executadas majoritaria-
mente por elas.
Com relação ao cuidado dos filhos, as respos-
tas mostradas na Tabela 3 apontam que 78 (84,8%)
mulheres e 70 (77,2%) homens desejavam divisão
igual. O total de 11 (11,9%) mulheres e 16 (17,4%)
homens gostaria de ter maior responsabilidade
pelo cuidado do(s) filho(s).
Tabela 1 – Percepção dos cônjuges sobre a dis-
tribuição da quantidade desejada de trabalho do-
méstico. Rio Grande, RS, 2008.
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Tabela 2 – Percepção dos cônjuges sobre a dis-
tribuição da quantidade desejada de manutenção/
reparação. Rio Grande, RS, 2008.
DISCUSSÃO
A predominância da idade dos cônjuges deste
estudo (20-39 anos) define um perfil de casais
jovens, embora, quando analisados separadamente,
verifique-se a ascendência de 42 (45,6%) mulheres
na faixa etária de 20-29 anos e 42 (45,6%) homens
na de 30-39 anos.
A introdução das mulheres no mercado de tra-
balho influenciou, sobremaneira, o convívio fami-
liar. A necessidade de melhor qualidade de vida e
independência financeira se configura no panora-
ma atual de conquistas no espaço do trabalho. Este
auxílio no sustento da casa caracteriza-se pela pre-
sença de trabalhos formais e informais, de ativida-
des com e sem registro na carteira de trabalho(12).
As mulheres deste estudo assumem ocupações
voltadas ao perfil de mulher cuidadora: educadora
(cuidado à criança), área de enfermagem (cuidado
às pessoas), trabalhos domésticos (cuidado à higie-
ne). Isso mostra a persistência do perfil de cuida-
dora imbuído historicamente nas relações da famí-
lia contemporânea. Nos anos de 1990, apesar da cres-
cente diversidade de cargos ocupados pelas mulhe-
res, o serviço doméstico remunerado ainda era a
ocupação principal das brasileiras. Naquele momen-
to, era possível constatar que a participação das
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mulheres no mercado de trabalho ainda era vista
como atividades de “extensão” do lar, focadas em
profissões tradicionais, como de professoras, enfer-
meiras, costureiras, operárias do setor têxtil e em-
pregadas domésticas(13).
Quando se mediu o nível desejado de traba-
lho doméstico (Tabela 1) entre os cônjuges deste
estudo, destacou-se que as tarefas de limpeza da
casa deveriam ser realizadas por ambos os cônju-
ges, em partes iguais, pelas respostas de 64 (69,6%)
homens e 73 (79,3%) mulheres; mas 18 (19,6%) ho-
mens e 14 (15,2%) mulheres acreditavam que ain-
da deveriam ser realizadas um pouco mais pelas mu-
lheres.
A mulher é historicamente a maior responsá-
vel por administrar a rotina da casa(14). Um estudo,
com o objetivo de analisar as relações dos sujeitos
com seus espaços de vida familiar, observou que o
espaço doméstico ainda marca as divisões de gê-
nero, sendo que muitas entrevistadas falaram que
seus esposos e filhos às vezes faziam o almoço, arru-
mavam a casa, mas atribuíam a isso o sentido de
ajuda, e não de trabalho(15).
Os trabalhos domésticos perpassam ativida-
des diárias da casa de limpeza do ambiente, de orga-
nização e planejamento dos materiais disponíveis.
Uma atribuição considerada como desqualificada
e não tida como trabalho, não remunerada, o traba-
lho doméstico sempre recaiu sobre a mulher, en-
quanto que as funções no “mundo público”, super-
valorizadas em troca de remuneração ou salário,
eram desenvolvidas pelo homem(15). Percebe-se que,
na família contemporânea, ainda há um estranha-
mento quanto às relações do homem no trabalho
doméstico.
Ainda que perseverem padrões históricos e
sociais na família, quando questionadas sobre con-
cepções de vida acerca do trabalho doméstico, as
mulheres foram preponderantes nas respostas
quanto à responsabilidade/exigência igual entre
homens e mulheres nessa atividade. Porém, as res-
postas foram similares em duas questões que veri-
ficaram o desejo da distribuição do trabalho domés-
tico e a concepção pessoal sobre trabalho domésti-
co: 14 (15,3%) mulheres desejavam se envolver ain-
da mais no trabalho doméstico, e 15 (16,3%) mulhe-
res concordaram que a mulher é a maior respon-
sável no trabalho doméstico, respectivamente. Essa
questão, ao ser comparada com o desejo dos cônju-
ges, mostra mais uma vez que a mulher historica-
mente se impõe como responsável pelo trabalho
Tabela 3 – Distribuição dos cônjuges segundo a
quantidade desejada de cuidado(s) do(s) filho(s). Rio
Grande, RS, 2008.
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doméstico, muitas vezes limitando a aproximação
do homem neste tipo de atividade.
Atividades de manutenção/reparação, no
trabalho familiar, englobam atividades descontí-
nuas e de necessidades pontuais, tais como: peque-
nas reparações, tratar das plantas, ocupar-se do
carro/moto/bicicleta, dentre outras. Nesta ques-
tão (Tabela 2), os homens demonstraram-se bem
distribuídos, ao selecionarem a resposta: 44 (47,8%)
afirmaram que as atividades de manutenção/repa-
ração deveriam ser igualmente divididas entre os
cônjuges; em 34 (36,9%), executadas mais por ele;
em 14 (15,2%), mais pela mulher. Sabe-se que algu-
mas atividades de manutenção/reparação estão re-
lacionadas a um esforço físico maior, o que talvez ex-
plique a maior proporção de homens envolvidos.
Essa realidade mostra a mulher como um ser frágil
e pouco habilitado para realizar algumas funções
pertinentes à categoria do trabalho doméstico (ma-
nutenção/reparação). Por outro lado, eles esperam
um pouco mais de envolvimento das mulheres neste
tipo de atividade. Quanto às mulheres, 47 (51,1%) de-
sejavam a divisão igual por ambos, e 43 (46,7%) pen-
savam que deveria ser realizada um pouco mais pe-
los companheiros.
O cuidado do(s) filho(s) é partilhado na vida
dos cônjuges com o mundo do trabalho e domésti-
co. Com as mudanças na vida da família, a respon-
sabilidade da educação dos filhos passou ser um
desafio.
Neste estudo, o cuidado ao(s) filho(s) (Tabela
3) evidenciou maior índice de divisão igual entre
os cônjuges, com 71 (77,2%) homens e 78 (84,8%)
mulheres. Com a ausência da mãe no seio familiar,
a mulher passou a exigir do esposo a mesma par-
ticipação na criação dos filhos. O homem, por sua
vez, começa a desempenhar novos e diferentes pa-
péis junto à família. Cada vez mais, a família esta-
belece o surgimento de uma nova concepção de pa-
ternidade mais interessada pelas questões do lar e
muito mais participativa(3). Esta mudança traz pis-
tas para o cuidado de Enfermagem enfocando o ho-
mem como ator mais participativo nas decisões
sobre a saúde da sua família.Estudos mostram que,
nas famílias onde ambos cônjuges estão inseridos
no mercado de trabalho, os filhos esperam que o
pai se aproxime ainda mais do ideal deles. Além
disso, é comprovado que o envolvimento paterno
pode influenciar o desenvolvimento social dos fi-
lhos. Quanto maior a frequência de comunicação
entre pai e filho, e da participação do pai nos cui-
dados e nas atividades escolares, culturais e lazer
do filho, maior a habilidade social e menor o índi-
ce de hiperatividade e de problemas de comporta-
mento(16,17).
Entretanto, neste estudo, um grupo de ho-
mens e mulheres declarou que o cuidado ao(s) fi-
lho(s) deveria ser realizado mais pela mulher, com
16 (17,4%) e 11 (11,9%), respectivamente. Esses da-
dos revelam a força do papel da mãe na vida familiar,
vislumbrando a figura da mulher com múltiplos
papéis – mãe, esposa, dona de casa e profissional –
para suprir a satisfação do trabalho familiar. Essa
condição pode ser a válvula propulsora da inci-
dência significativa de mulheres com problemas
mentais(16,18). Em contrapartida, a mulher conseguiu
avanços ao sair de casa e alcançar o mercado de tra-
balho, sem abrir mão do casamento e de ser mãe.
A construção social da mulher proporcionou voz
ativa e autonomia na vida pública, conciliada à vi-
da privada, e apontou a necessidade da participação
mais ativa do homem nos cuidados domésticos e
aos filhos.
Abordar essas questões no âmbito da enfer-
magem é fundamental, pois com as intensas modi-
ficações relacionadas à família hoje sobre diferen-
tes condições em que, preponderantemente, ambos
os pais são ativos no mercado de trabalho e vivem
um tempo em que não apenas a empresa é separada
da família, mas, também, a distância entre o espaço
público e o espaço privado aumentou considera-
velmente. Em consequência, os problemas relacio-
nados com a harmonização entre o trabalho e a fa-
mília se avolumam para qualquer estrutura fami-
liar, inclusive as monoparentais.
Com o advento de novos parâmetros sociais e
culturais, e a valorização da mulher no trabalho pro-
fissional, isso pode ter influência nos resultados
deste estudo. O homem vem assumindo novos pa-
péis na família, suprimindo da história o homem
autoritário e incipiente nos trabalhos domésticos
e cuidados aos filhos. Este conflito da família con-
temporânea se mostra como um desafio à Enfer-
magem no cuidado à saúde da mulher, do homem
e da criança que advêm desta nova geração de fa-
mílias.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a realização deste estudo, foi possível
observar que, de uma forma geral, os dados revelam
que a distribuição das atividades realizadas por am-
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bos os pais, em partes iguais, se constituem numa
exigência em razão da necessidade de trabalhar. As
mulheres foram mais insistentes nesta resposta em
todas as questões, com diferença de cerca de 10% a
mais do que os homens. Isso revela a voz da mulher,
que solicita ajuda e compreensão por sua nova
condição social no mercado de trabalho.
Os cônjuges se deparam com a conciliação
do tempo entre o trabalho profissional, tarefas do-
mésticas e cuidados aos filhos pequenos. A condi-
ção do trabalho é a menos flexível, uma vez que
alimenta a lógica econômica da família. Entretan-
to, a mulher parece ser, entre os cônjuges, a mais
sensível quando se trata do tempo desejado no
cuidado ao(s) filho(s), o que, muitas vezes, pode
contribuir para a diminuição de carga horária do
trabalho profissional. Quando a mulher e/ou o ho-
mem são impossibilitados desta reparação em sua
vida profissional, outros dispositivos são alcan-
çados para que o cuidado do(s) filho(s) pequeno(s)
seja suprido, tais como: creche ou ajuda de familia-
res, principalmente a avó.
As famílias que participaram deste estudo
retrataram a realidade de milhares de brasileiros
que buscam alternativas para equilibrar as perdas
desta nova conjuntura, e tentam reconstruí-la como
membros de uma nova geração, de novos valores,
mais distantes da vida familiar e mais próximos ao
cotidiano do trabalho. Esta flexibilidade da família
propõe uma Enfermagem mais aberta às questões
ecológicas que influenciam as relações na família.
Conhecer a distribuição desejada do trabalho fa-
miliar entre os cônjuges pode subsidiar a Enfer-
magem frente às famílias com filhos pequenos on-
de ambos os pais estão inseridos no mercado de
trabalho.
Esse estudo mostrou à realidade local, com
vistas a conhecer as estratégias que pais, com fi-
lhos pequenos de até seis anos, utilizam para con-
ciliar a vida profissional e familiar. Considerando
que apesar de serem extremamente importan-
tes ainda são escassos estudos sobre a distribuição
desejada de trabalho doméstico e o cuidado aos
filhos entre os cônjuges. Enfim, é preciso apro-
fundar o conhecimento da realidade da família
contemporânea para subsidiar ações de enferma-
gem que auxiliem no enfrentamento das dificul-
dades para assim proporcionar um cuidado efeti-
vo direcionado a estes profissionais que se desenvol-
ve nesta nova forma de viver em família.
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